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CSE na Karmann 
Ghia realiza 

sonho de Mariana

Quinta-feira
3 de setembro de 2009

Edição nº 2706

Todo o mundo na Sede, 
às 18h, para pressionar 
os grupos patronais a 
abrirem as negociações 
sobre cláusulas 
econômicas.

Vamos discutir salário, patrão!

AMANHÃ É DIA DE

O cantor, compositor 
e vereador estará na 
Sede hoje, a partir das 
18h, para falar sobre 
o preconceito que os 
meios de comunicação 
promovem contra 
negros.

Após negociação 
difícil, o Sindicato 

conseguiu construir 
um bom acordo, que 

foi  aprovado
em assembleia,

ontem (foto).

Companheira é a primeira 
mulher a ser contratada 

para o setor de produção 
na fábrica.

Netinho de Paula
hoje no Sindicato

PLR aprovada
na Irmãos Parasmo

Trabalhadores na Mercedes participaram, ontem, de assembleia de mobilização para a campanha salarial

ASSEMBLeIA

tribuna esportiva
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Tem mulher na 
produção!

Karmann-Ghia

Serra quer terceirizar
toda a saúde pública

Tucanagem

A mulher deve se impor, avisa Mariana

Taxa cai
de 6 para
2 filhos
em 46 anos

Correção
Partner

Fecundidade

Quem esperava ver Mo-
rais em campo na par-
tida de ontem contra o 
Santos, se surpreendeu. 
O meia passou por uma 
cirurgia no joelho direito 
na manhã do jogo. O téc-
nico e a direção do Co-
rinthians mantiveram 
o caso em segredo o má-
ximo possível.

A Seleção Brasileira 
de Basquete masculino 
carimbou ontem o pas-
saporte para o Mundial 
da Turquia, ao vencer o 
Canadá por 68x59. A vi-
tória também classificou 
a seleção às semifinais 
da Copa América, que 
garante quatro vagas ao 
mundial.

Na volta de Giba (fo-
to) às quadras brasilei-
ras, seu time, o Pinhei-
ros, que ainda conta com 
Gustavo e Marcelinho, 
perdeu para o Brasil Vô-
lei Clube por 3 sets a 1, 
em São Bernardo. Do 
outro lado da quadra, 
Serginho e Dante eram 
só sorrisos.

Cinco anos 
a p ó s  s e r 
proibido pe-
las autorida-
des esporti-
vas chinesas de namorar, 
o jogador de tênis de me-
sa Wang Hao, número 1 
do mundo, foi finalmente 
autorizado a manter um 
relacionamento amoro-
so. Os jogadores da se-
leção chinesa só podem 
namorar após os 24 anos. 
Wang tem 26.

Projeto de lei do gover-
nador José Serra (PSDB), em 
discussão na Assembleia Le-
gislativa, permite terceirizar a 
gestão de todos os serviços 
de saúde de São Paulo, trans-
ferindo suas administrações 
para empresas. Há dois anos, 
o Conselho Estadual de Saú-
de já havia se posicionado 
contra a terceirização.

Na ocasião, o Conse-
lho, que defende os inte-
resses dos usuários do 
sistema de saúde, de-
liberou que o go-
verno do Estado 
deveria ter reto-

mado a administração dos 
estabelecimentos públicos 
já transferidos à adminis-
tração privada. Serra não 
atendeu à determinação. 

Desmonte
Terça-feira, durante 

manifestação contra o pro-
jeto, sindicatos de traba-
lhadores na área da saúde 
afirmaram, em nota, que a 
medida é mais um passo 
em direção ao desmonte 
do Estado e à transforma-
ção da saúde em mercado-
ria, com imensos prejuízos 
à população. 

Os sindicatos cha-
maram a atenção para 
outro ponto do pro-
jeto, que é permitir a 

venda de serviços para 
os planos de saúde.
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Desde segunda-feira, a 
operadora de empilhadeira 
Mariana Videira Benabide 
trabalha na Karmann-Ghia, 
depois de ser escolhida em 
disputa com três homens.

Para ela, significou a 
concretização do sonho de 
entrar no setor metalúrgico. 
Para o Comitê Sindical, sua 
contratação tem o simbo-
lismo de superar barreiras, 
pois Mariana é a primeira 
mulher a trabalhar na pro-
dução da empresa, abrindo 
caminho para outras mu-
lheres. 

“Estou muito feliz. O 
pessoal me recebeu muito 
bem e não houve qualquer 
diferença de tratamento”, 
comentou ela num setor 
que tem outros 20 opera-
dores. 

Reivindicação
Ela decidiu por essa 

função ao ver uma mulher 
dirigindo uma empilhadei-
ra. Fez curso no Senai e foi 
trabalhar num supermerca-
do. “A vaga era muito con-
corrida, eu ganhei e senti 
forte discriminação por ter 
superado os homens”, co-

Em pouco mais de 
40 anos, a taxa de fecun-
didade brasileira passou 
de 6,2 filhos por mulher, 
até 1960, para dois fi-
lhos, em 2006. O índice 
foi divulgado ontem pe-
lo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE). 

“Chegamos a um 
índice próximo ao que 
chamamos de taxa de 
reposição, que são dois 
filhos por mulher. Essa 
taxa seria responsável 
por manter a população 
próxima da estabilida-
de”, diz a pesquisadora 
Sônia Oliveira, do IB-
GE.

Nas Regiões Sul e 
Sudeste, de acordo com 
o estudo, as taxas de 
fecundidade, em 2006, 
estavam abaixo da taxa 
de reposição, com 1,9 
e 1,8 filho por mulher, 
respectivamente. No 
Centro-Oeste a taxa era 
de 2 filhos por mulher. 
No Norte, 2,5 e no Nor-
deste, 2,2.

Tendência
Sônia afirma que a 

redução na quantidade 
de filhos por mulher é 
uma tendência em todo 
os países. “Nossas avós 
e mães tinham muito 
mais filhos do que as ge-
rações atuais, e isso por-
que houve um aumen-
to de instrução, o uso 
de anticoncepcionais, a 
entrada da mulher no 
mercado de trabalho, ou 
seja, uma combinação de 
diversos fatores”, diz a 
pesquisadora.

mentou. 
Para o Comitê Sindical, 

a contratação de Mariana 
mostra para a empresa que 
mulher pode trabalhar na 
produção.

“Era uma reivindica-
ção que durava oito anos 
e só fomos atendidos pelo 
RH que está aqui há quatro 
meses”, lembrou Valter 
Saturnino Pereira, o Valti-
nho, do Comitê Sindical. O 
salário dela é o mesmo dos 
homens.

Igualdade
O RH anterior argu-

mentava que não daria cer-
to, que o trabalhador é 
machista e que o chão de 
fábrica não estava prepa-
rado. “Apesar de ser novi-
dade para todos do setor, 
nada mudou. O  tratamento 
dispensado a ela é igual ao 
que existe em relação aos 
homens”, comentou Eli 
Dias Almeida, que organiza 
o serviço no setor.

Para Mariana, não tem 
problema ser a única mulher 
na produção da fábrica. “Se 
a mulher se dispõe a isso, 
deve estar preparada para 
se impor”, ensina.

O pagamento da pri-
meira parcela de PLR na 
Partner, em São Bernardo, 
sai em 15 de setembro e 
não em 15 de novembro, 
como  publicado pela Tri-
buna ontem.
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Baixando a bola
Muitas vezes acredi-

tamos que todo nosso es-
forço em melhorar uma 
determinada condição 
se reflete em uma efeti-
va melhoria ainda que 
parcial. 

Surge aí um proble-
ma: a verdade que cons-
truímos pode não coin-
cidir com os fatos reais, 
mas, ainda assim, pas-
samos a ignorá-los ou a 
dar menos atenção a eles, 
o que só contribui para o 
agravamento progressivo 
dos mesmos.

Pior do que lidar com 
uma dúvida é acreditar 
em algo que não se con-
firma. Veja um exemplo 
disso:

Uma empresa que, 
por exigência de nos-
so Sindicato, passou re-
centemente a enviar as 
cópias das CAT ao De-
partamento de Saúde, 
cumprindo uma lei que 
até então não respeitava, 

apresentou onze casos de 
doenças relacionadas ao 
trabalho.

Desses onze casos, um 
se refere à surdez profis-
sional, dois a problemas 
de coluna e oito são casos 
de LER/DORT, sendo se-
te deles de lesões em om-
bros.

Resultado
Vale fazer uma refle-

xão no sentido de enten-
der esse adoecimento dos 
ombros não como uma fa-
talidade ou uma fraqueza 
individual, mas como re-
sultado.

Esse adoecimento é 
consequência direta da 
má condição ergonômi-
ca do posto de trabalho, 
que determina o emprego 
de força muscular estáti-
ca para manter posturas 
prolongadas dos mem-
bros superiores. Além dis-
so, estaria associada à im-
possibilidade de rodízio 

de atividades, ausência 
de pausas para descan-
so muscular e intensifi-
cação do trabalho acima 
de limites razoáveis.

Duas lições podem ser 
apreendidas desse dado 
estatístico simples.

1º) A importância de 
exigirmos que as empre-
sas cumpram as leis e 
nos enviem as cópias das 
CAT. Só com isso pode-
mos ter acesso real a uma 
situação que antes era 
apenas uma suspeita. 

2º) Independentemen-
te do tamanho e impor-
tância da fábrica, da sua 
modernidade e tecnolo-
gia, e do grau de organi-
zação sindical que dispo-
mos que tantos avanços 
garantiu, estamos longe 
ainda de termos resol-
vidos os nossos proble-
mas em relação à saúde e 
condições de trabalho. 

saúde

notas e recados
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Assembleia aprova
acordo na Irmãos Parasmo

PLR

É campeã!
Com lucro de
R$ 8 bilhões, a
Petrobras registrou 
no segundo trimestre 
de 2009 o maior 
faturamento entre 
empresas do setor 
produtivo na América 
Latina e Estados 
Unidos.

Parabéns
Com mais de 1,5 bilhão 
de usuários, a internet 
completou 40 anos, 
ontem.

Selvageria
A Secretaria dos 
Direitos Humanos 
denunciou a PM por 
torturar crianças e 
usar armas de choque 
elétrico em ação no Rio 
Grande do Sul, que 
resultou na morte
de um sem-terra. 

Perigo
Ontem, pelo segundo 
dia, a umidade do ar 
ficou abaixo dos 30% 
na Grande São Paulo, 
índice que caracteriza 
estado de atenção.

Ele pode?
O Congresso da 
Colômbia aprovou a 
realização de
plebiscito para decidir 
se o presidente Álvaro 
Uribe pode concorrer
ao cargo pela
terceira vez.

Chantagem
Descontente com as 
regras definidas pelo 
governo para o pré-sal, 
a oposição pretende 
obstruir as votações na 
Câmara Federal.

Boa notícia
O desmatamento 
acumulado na 
Amazônia nos últimos 
12 meses foi o menor 
desde 2004. 

Chame o ladrão!
A polícia paulista 
promoveu uma nova 
guerra civil em 
Heliópolis. Antes, já 
haviam sido atacadas 
as populações de 
Paraisópolis e Capão 
Redondo.

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Fórum fará 
reunião 
amanhã

Regionalidade

David, coordenador da Regional Diadema, comanda a assembleia 

O Fórum Social do 
ABC se reúne amanhã no 
auditório do Sindicato dos 
Químicos do ABC para 
fazer um balanço das ati-
vidades do ano e organizar 
a 3ª Jornada Cidadã. 

O Fórum é um espa-
ço de encontro de entida-
des da região para debater 
políticas em várias áreas e 
apresentar propostas ao 
poder público.

Já a Jornada Cidadã 
é uma atividade com o 
objetivo de apresentar à 
sociedade as discussões 
realizadas pelo Fórum. 
Este ano ela será realizada 
em 14 de novembro, em 
Mauá. 

As reuniões do Fó-
rum são abertas a todas as 
pessoas interessadas e mi-
litantes dos movimentos 
sociais na Região.

Participe! Contatos 
pelos telefones 4428-4295 
e 8959-0505, ou ainda pelo 
e-mail jornada@abcd-
maior.com.br

O Sindicato fica na 
Rua Lino Jardim, 401, Vila 
Bastos, em Santo André, e 
a reunião começa às 18h.

Os trabalhadores na 
Irmãos Parasmo, em Dia-
dema, aprovaram ontem, 
em assembleia, o acordo 
de PLR negociado entre o 
Sindicato e a empresa.

“A negociação foi di-
fícil pois a fábrica sentiu 
muito as consequências da 
crise econômica”, contou 
Claudionor Vieira, diretor 
do Sindicato. “Mas, conse-
guimos mostrar à empresa 
que a produção já começou 
a se recuperar e, assim, con-
seguimos fechar um bom 

acordo”, completou.
Os pagamentos saem 

em 19 de setembro e em 20 
de março de 2010.

Acesse:
www.smabc.org.br

agenda

Para Moisés, metalúrgicos estão atentos e exigem discutir reajuste salarial
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Metalúrgicos querem 
discutir salário já!

Campanha salarial

AMANHÃ TEM ASSEMBLEIA NO SINDICATO

Netinho de 
Paula na 
Sede, hoje

Pessoas com
deficiência
têm encontro

Roda de 
Conversa

Cidadania

O can-
tor e com-
positor Neti-
nho de Paula 
(foto), verea-
dor na capital 
pelo PCdoB, 
estará hoje 
no Roda de Conversa para 
falar sobre a discriminação 
sofrida pelos negros nos 
meios de comunicação.

Entre outras ques-
tões, ele debaterá por que é 
tão pequeno o número de 
profissionais que aparece 
na tevê brasileira (apenas 
5,5%) e quais são os moti-
vos da mídia recusar iden-
tidade ao afrodescendente.
Organizado pela Comissão 
de Combate ao Racismo 
do Sindicato, o Roda de 
Conversa começa às 18h, 
na Sede do Sindicato. To-
dos estão convidados.

Hoje é o último dia 
para se inscrever no II 
Encontro Estadual de Pes-
soas com Deficiência, que 
será realizado no próximo 
dia 12, pela manhã e à tar-
de, na sede da Apeoesp, 
em São Paulo.

Quem deseja partici-
par deve ir pessoalmente 
na sala das Comissões de 
Cidadania, no primeiro 
andar do Sindicato, e falar 
com Lúcia, das 9h às 17h. 
Ou mandar email para co-
missoes@smabc.org.br

A FEM-CUT voltou 
a se reunir ontem com os 
grupos 3 e 8. E, mais uma 
vez, as negociações sobre 
salários não avançaram.

“Os metalúrgicos pre-
cisam quebrar essa indife-
rença dos patrões. Caso 
contrário nem mesmo a 
reposição da inflação es-
tará garantida”, alertou 
Wagnão (foto). Ele diz que 
se engana quem pensa que 
é automatica a reposição, 
pois há 10 anos o gover-

Já faz mais de 40 dias 
que as pautas de reivindica-
ções dos metalúrgicos para 
a campanha salarial foram 
entregues aos patrões. A da-
ta base venceu na terça-feira 
e eles continuam se recusan-
do a falar do percentual de 
reajuste salarial.

“Eles imaginaram que 
a crise econômica deixaria 
a categoria paralisada, mas 
erraram”, analisou Moisés 
Selerges, coordenador de ba-
se São Bernardo, em assem-
bleia ontem com os compa-
nheiros na Mercedes. 

“Essa assembleia já 
é uma reação dos traba-
lhadores contra a postura 
intransigente dos setores 
patronais, que sequer acei-
tam iniciar os debates das 
cláusulas econômicas”, afir-
mou Moisés.

O coordenador da Re-
gional Diadema, David 
Carvalho, que acompanha 
as negociações com os gru-
pos 2 (máquinas e eletroe-
letrônicos) e 3 (autopeças, 
forjarias e parafusos), con-
corda.

David diz que os tra-
balhadores não estão indi-
ferentes à crise, mas exigem 
uma postura consequente 
das bancadas patronais na 
mesa de negociação. “Es-
sa enrolação só aumenta a 
impaciência dos metalúrgi-
cos”, destacou. 

Equilíbrio
Para o secretário-geral 

do Sindicato, Wagner San-
tana, o Wagnão, que acom-
panha as negociações com 

as montadoras, a categoria 
sabe que a campanha de-
ve encontrar um ponto de 
equilíbrio entre os setores 
afetados e os não afetados 
pela crise. Mas, a indiferen-
ça dos patrões está provo-
cando indignação nos locais 
de trabalho. 

“A uma altura dessas, 

já era para termos ao menos 
uma sinalização sobre os ín-
dices de reajuste”, lembrou 
Wagnão. 

Rosi Machado, dirigen-
te da Federação Estadual 
dos Metalúrgicos (FEM) 
da CUT e de nosso Sin-
dicato, que acompanha as 
negociações com o grupo 

8 (trefilação, laminação, re-
frigeração), enfatizou que a 
situação se repete no gru-
po que participa. “É onde 
as negociações estão mais 
atrasadas. Não há consenso 
sequer sobre a renovação 
das atuais cláusulas sociais, 
imagine a respeito dos salá-
rios”, comparou Rosi.

no FHC proibiu o repasse 
automático da inflação a 
preços e salários. “Desde 
então, é a mobilização dos 
trabalhadores que, todos 
os anos, assegura a repo-
sição e o aumento real”, 
afirma Wagnão. 

Tudo isto reforça a 
responsabilidade de cada 
trabalhador e trabalha-
dora com a assembleia 
de amanhã. Participe! A 
partir da 18h, na Sede do 
Sindicato.
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e CredABC - Reunião dos 

sócios da Cooperativa de 
Crédito dos Metalúrgicos 
do ABC – CredABC, 
amanhã, às 17h, na 
Sede do Sindicato, 
antes da assembleia da 
campanha salarial. Na 
pauta, a criação da Rede 
São Paulo, que unirá 
as cooperativas dos 
bancários, aeroviários e 
trabalhadores na Caica 
Econômica Federal.


